
OBJETIVO

Relatar um caso de uma paciente assintomática, portadora de hipertrofia congênita do

Epitélio Pigmentar da Retina.

RELATO DE CASO

H. R. Feminina, Negra. Veio ao ambulatório de oftalmologia relatando apenas dificuldade

de leitura para perto. Nega HAS e DM. Nega história familiar de Glaucoma. Ao exame

oftalmológico apresentou acuidade visual com correção de 20/20 em ambos os olhos. A

biomicroscopia não revelou alterações dignas de nota. Pressão intraocular de 11 mmhg

em ambos os olhos. Fundo de olho apresentando lesão hipercromica de bordas bem

definidas em arcada temporal inferior de olho direito. Foi realizado o exame de

retinografia para documentação e o exame de OCT para avaliação das camadas retinianas

na lesão, que se mostraram afinadas. Pelo padrão tomográfico chegamos ao diagnóstico

de hipertrofia congênita do EPR.

CONCLUSÃO

Os diagnósticos de lesões hipercrômicas no polo posterior devem ser

abordados de forma multimodal para melhor acompanhamento dos casos,

sendo necessário ao oftalmologista estar sempre atento a existência dessas

lesões no exame de rotina.
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Hipertrofia congênita do EPR: relato de caso

Figura 1: Retinografia evidenciando lesão hipercrômica em região inferior de olho direito

Figura 2: OCT mostrando o aspecto das camadas retinianas na região da lesão


